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INFLUÊNCIA DA SUPLEMENTAÇÃO COM PROTEÍNA NÃO-DEGRADÁVEL NO 

RÚMEN SOBRE O CONSUMO, METABOLISMO E MICROBIOTA RUMINAL DE 

BOVINOS NELORE RECRIADOS A PASTO NO PERÍODO DAS SECAS 

 

 

RESUMO - Este experimento teve como objetivo avaliar a influência da 

suplementação com nitrogênio não proteico (NNP) ou com proteína não degradável 

no rúmen (PNDR) sobre o consumo, digestibilidade de nutrientes, parâmetros 

ruminais e sanguíneos, utilização de aminoácidos e microbiota ruminal de bovinos 

Nelore recriados a pasto no período das secas. Foram utilizados 8 novilhos Nelore 

(263±48,69 kg de peso corporal), alocados em piquetes de Urochloa brizantha cv. 

Xaraés, dispostos em quatro quadrados latinos 2 × 2 (2 tratamentos e 2 períodos) 

balanceados para efeitos residuais. Foram utilizados dois tipos de suplementação: sal 

mineral e ureia como fonte de NNP; ou glúten de milho como fonte de PNDR com 

adição de sal mineral. O consumo e digestibilidade não foram influenciados pelo tipo 

de suplementação utilizada (P > 0,05). Exceto, o consumo de FDN, o qual foi menor 

nos animais que receberam SGM (P = 0,0464). Animais suplementados com PNDR 

apresentaram maior proporção isoButirato, isoValerato e Valerato no ambiente 

ruminal (P < 0,05). A Pmic e a eficiência de síntese de proteína microbiana (EPBmic) 

foram similares nos animais alimentados com diferentes suplementos (P > 0,05). A 

fonte de PNDR no suplemento não influenciou os estimadores de diversidade, índices 

de riqueza e composição total de bactérias e Archaeas. Apenas o filo Firmicutes foi 

mais abundante no rúmen de animais suplementados com SMU (P = 0,0188). O uso 

de PNDR estimulou uma mudança na abundância de bactérias como Eubacterium 

ruminantiun, Ruminococcus.spp, Papillibacter.spp, e a família Christensenellaceae, o 

que aumentou a proporção de isoButirato, isoValerato e Valerato no rúmen, e a 

funcionalidade, para utilização de aminoácidos como fonte de energia para 

manutenção dos microrganismos e fonte de N para produção de Pmic através da 

reciclagem. O fluxo de AA não foi influenciado pelo suplemento utilizado no 

experimento (P > 0,05). O fluxo de AA de origem microbiana e o fluxo de AA 

provenientes da PNDR também não foram influenciados pelo suplemento (P > 0,05), 

da mesma forma que a digestibilidade e absorção não obtiveram diferença 
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significativa (P > 0,05). Animais suplementados com PNDR apresentaram maior 

quantidade dos AAs isoleucina, treonina e cistina na composição sanguínea (P < 

0,05). Os suplementos afetaram a albumina presente no soro sanguíneo de animais 

recebendo NNP, que apresentaram menor concentração dessa proteína (P < 0,05).  

Embora tenha sido observada essa maior concentração sanguínea de isoleucina, 

treonina e cistina, a suplementação com PNDR não aumentou a eficiência de 

utilização do N pelos animais alimentados com pastos de gramíneas tropicais durante 

o período seco. Assim como a suplementação com NNP não resultou em aumento de 

AA proveniente da Pmic no duodeno.  

Palavras-chave: Bactérias, digestibilidade, fermentação ruminal, glúten de milho 60 
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INFLUENCE OF RUMEN UNDEGRADED PROTEIN SUPPLEMENTATION 

ON INTAKE, METABOLISM AND RUMINAL MICROBIOTA OF NELLORE CATTLE 

GRAZING IN THE DRY SEASON 

 

 

ABSTRACT - This experiment aimed to evaluate the influence of supplementation with 

non-protein nitrogen (NNP) or ruminal undegradable protein (RUP) on intake, 

digestibility of nutrients, ruminal and blood parameters, use of amino acids and ruminal 

microbiota in Nellore cattle reared on pasture in the dry period. Eight Nellore steers 

with 263 ± 48.69 kg of body weight were used, allocated on pasture of Urochloa 

brizantha cv. Xaraés, arranged in four 2 × 2 Latin squares (2 treatments and 2 periods) 

balanced for residual effects. Two types of supplementation were used: mineral salt 

and urea; or corn gluten as a source of RUP with the addition of mineral salt. Intake 

and digestibility were not influenced by the type of supplement used (P> 0.05). Except 

for the NDF consumption, which was lower in the animals that received gluten (P = 

0.0464) Animals supplemented with gluten showed a higher proportion of isoButyrate, 

isoValerate and Valerate of these acids in the rumen environment (P <0.05). The time 

influenced all ruminal fermentation parameters evaluated (P <0.05). Pmic and 

efficiency of microbial protein synthesis (EPBmic) were similar in animals fed different 

supplements (P> 0.05). The source of RUP in the supplement did not influence the 

diversity, wealth index and total composition of bacteria and Archaeas. Only the 

phylum Firmicutes was more abundant in the rumen of animals supplemented with 

SMU (P = 0.0188). The AA flow was not influenced by the supplement used in the 

experiment (P> 0.05). The flow of AA of microbial origin and the flow of AA from RUP 

were also not influenced by the supplement (P> 0.05), in the same way that 

digestibilities did not obtain significant difference (P> 0.05). Animals supplemented 

with SGM showed a greater amount of AAs isoleucine, threonine and cystine in the 

blood composition (P <0.05). The supplements affected the albumin present in the 

blood of animals receiving SMU, which had a lower concentration of this protein (P 

<0.05). The use of RUP stimulated a change in the abundance of bacteria such as 

Eubacterium ruminantiun, Ruminococcus.spp, Papillibacter, and Christensenellaceae, 

which increased the proportion of isoButyrate, isoValerate and Valerate in the rumen, 
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and the functionality, for use of amino acids as a source of energy for the maintenance 

of microorganisms and a source of N for the production of Pmic through recycling. 

Supplementation with urea resulted in an increase in the abundance of the phylum 

Firmicutes. RUP supplementation in this study did not result in a greater flow of amino 

acids to the duodenum, but resulted in a higher content of isoleucine, threonine and 

cystine in the blood of the animals that received this in the diet. Although this higher 

blood concentration of these AA was observed, supplementation with RUP did not 

increase the efficiency of N use by animals fed with tropical grass pastures during the 

dry period. Just as supplementation with NNP did not result in an increase in AA from 

Pmic in the duodenum. 

Keywords: Bacteria, digestibility, rumen fermentation, corn gluten 60 
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CAPÍTULO 1- Considerações gerais  

 

 

1.1. Introdução 

A produção de animais a pasto representa 86% dos abates brasileiros, com 

uma área ocupada de 162,53 milhões de hectares (ABIEC, 2020), sendo uma das 

espécies forrageiras que se destaca nesta produção a Urochloa brizantha, com ênfase 

para as cultivares Marandu, Piatã e Xaraés (Jank et al., 2013). Adicionalmente, a 

produção forrageira é afetada pela sazonalidade climática, onde durante o período 

chuvoso se tem maior produtividade e qualidade das forrageiras, e no período das 

secas há redução da qualidade (alto teor de MS e de fibra, reduzido teor proteico e 

digestibilidade) e possivelmente da quantidade (altura do dossel, relação folha x 

colmo) de forragem (Moraes et al., 2006). Neste cenário das secas, as forrageiras 

podem ter valores de proteína bruta abaixo de 7% (Reis et al., 2005).  

A baixa qualidade da forragem (reduzido teor proteico e elevada lignificação) 

resulta em menor digestibilidade da fibra e produção de ácidos graxos de cadeia curta 

devido a limitação da atividade microbiana (Minson, 1990). Neste cenário, os 

microrganismos não obtêm o N necessário para seu crescimento apenas com a 

ingestão do pasto, devido a isso há a necessidade da suplementação com fontes 

proteicas (Poppi e McLennan, 1995), para que a proteína metabolizável não seja 

prejudicada.  

A proteína metabolizável é suprida em sua maioria pela Pmic e a PNDR, sendo 

utilizada para a mantença e produção animal (Hanigan et al., 2018). Essa proteína 

metabolizável quando possui um perfil de aminoácidos de alta qualidade, aumenta a 

eficiência de utilização proteica e reduz a excreção de nitrogênio (Alves, 2004). 

Entender a função da proteína para o ruminante, além de conhecer sua taxa de 

degradação e composição aminoacídica, ajuda a formular rações com menor 

excreção de nitrogênio para o solo, além de aumentar a eficiência de síntese 

microbiana (Ribeiro et al., 2015), esse entendimento leva a uma melhor utilização dos 

aminoácidos da dieta.  

As fontes de PNDR podem ser digeridas e absorvidas no intestino do animal, 

sendo que algumas podem não ser aproveitadas sendo então excretadas nas fezes, 
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mas a PNDR digerida pode levar a um melhor aproveitamento de aminoácidos pelo 

ruminante e reduzir as perdas de N através da urina (Ribeiro et al., 2014).  Algumas 

fontes proteicas que têm sua degradação ampliada a nível ruminal podem levar a 

maior síntese de proteína microbiana a qual gera maior aporte de aminoácidos 

microbianos para o intestino e ácidos graxos para o metabolismo de energia (Detmann 

et al., 2004). 

O fluxo e qualidade da proteína bruta (PB) que chega ao intestino varia de 

acordo com a Pmic e PNDR e suas digestibilidades (Clark et al., 1992), de modo que 

as fontes proteicas então afetam o fluxo e a qualidade da proteína digestível. O 

desenvolvimento da nutrição animal permite o equilíbrio de AA na dieta para se 

melhorar a eficiência de utilização de proteína (Schwab, 2010), porém o conhecimento 

do fluxo de AA e digestibilidade podem melhorar ainda mais os modelos de nutrição. 

Alguns autores demonstram que além da proteína, a energia pode ser um limitante 

para os microrganismos e têm associado a velocidade de liberação de N e energia 

(através da degradação de carboidratos) para uma melhor eficiência dos 

microrganismos e aumento da Pmic (Prado et al., 2004; Zeoula et al., 2006; Caldas 

Neto et al., 2007; Caldas Neto et al., 2008). 
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